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RESUMO
O presente estudo caracteriza as exportações de frutas brasileiras com enfoque na 
exportação do suco de laranja, identificando seus mercados consumidores, regiões 
brasileiras produtoras, incentivos governamentais concedidos aos produtores e aos 
produtores exportadores, cuidados para a manutenção da qualidade e do atendimento do 
padrão internacional, dentre outros. Para o desenvolvimento da pesquisa, foi utilizada 
a metodologia de pesquisa documental, em que foram consultados bancos de dados 
digitais oficiais, artigos publicados referentes ao tema e livros técnicos pertinentes para 
melhor explanar sobre o setor. A partir das pesquisas realizadas, foram identificados 
como principais compradores do suco de laranja, por exemplo, os países membros da 
União Europeia e foram analisadas também as parcerias já firmadas e as expectativas 
de expansão de novos mercados para o setor, além de desenvolvidas estatísticas de 
exportação do suco para os anos de 2014 e 2015 e uma breve explanação sobre os 
cuidados fitossanitários necessários para sua exportação. O estudo tem como finalidade 
o incremento de conhecimento sobre um dos setores de maior destaque brasileiro, 
a fruticultura e, por conseguinte, a produção do suco de laranja. Ao final de toda a 
pesquisa e análise, foi identificado um quadro de perspectivas futuras para o setor, o 
qual apresentou tendências de crescimento moderado e um cenário otimista, pois os 
investimentos e o emprego de tecnologia nos processos são crescentes e positivos.
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1 IntROdUçãO
O Brasil, como um país de clima e solo diversificado, tem um potencial muito 
grande em relação ao plantio de espécies das mais variadas. Sua fruticultura abrange 
uma grande variedade de exemplares e é focada principalmente no plantio de frutas 
tropicais, subtropicais e temperadas. Além dos fatores já mencionados, há uma crescente 
demanda em função de a população estar buscando uma alimentação mais saudável 
e balanceada, de modo que o setor vem crescendo gradativamente e ganhando uma 
representatividade cada vez maior na agroindústria.
Atualmente, o Brasil é um dos três maiores produtores de frutas do mundo, ficando 
atrás apenas de países como China e Índia. Sua produção é estimada em 43 milhões de 
toneladas, com uma representação mundial em torno de 6%, mostrando um cenário de 
quase autossuficiência na área (IBRAF, 2013).  
O país é um grande exportador no setor do agronegócio. É o terceiro maior 
produtor de frutas e principal produtor de suco de laranja, exportando principalmente 
para países como EUA e integrantes da União Europeia. É importante lembrar que, para 
as exportações, o governo facilita substancialmente o processo e, para os produtores, 
exportar potencializa seu crescimento e permite que não fiquem reféns da sazonalidade 
e das possíveis crises setoriais.
A metodologia de pesquisa foi baseada em uma pesquisa documental, na qual foram 
consultados bancos de dados digitais oficiais, artigos científicos já publicados, livros 
técnicos pertinentes, dentre outras fontes relevantes. A natureza dos dados utilizados 
é caracterizada por Barbetta (2007) como informações as quais não se precisa ir até os 
elementos da população para conseguir, elas já se encontram disponíveis em alguma 
publicação ou arquivo, ou seja, são os chamados dados secundários. 
Foram levantados dados secundários sobre a fruticultura brasileira e, por meios 
deles, obtidas as informações que serviram como base para o presente trabalho. A 
partir dos dados obtidos, foram realizadas estatísticas referentes às frutas com maior 
exportação, o valor médio de dólares que entrou no Brasil em função de sua venda e da 
do suco de laranja e, ainda, estimativas de venda para anos futuros.
O setor fruticultor brasileiro foi caracterizado, identificando a produção nacional, 
volume exportado e certificações para as operações. O principal objetivo deste trabalho 
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é identificar e analisar as exportações de frutas brasileiras observando separadamente a 
exportação do suco de laranja. 
2 panORaMa daS ExpORtaçõES dO SEtOR FRUtICUltOR
A grande extensão territorial do país e seus climas variados permitem uma 
produção bastante diversificada de frutas ao longo das quatro estações. Cada região 
do país se destaca com a produção de determinada fruta, em detrimento de seu clima 
e solo específicos. Como exemplo, a região Sudeste, com grande produção de laranja 
no estado de São Paulo; e no Sul, com grande produção de pêssegos no estado do Rio 
Grande do Sul. Vale ressaltar que a produção brasileira é focada, principalmente, em 
frutas tropicais, subtropicais e temperadas. 
O Brasil é um dos três maiores produtores de frutas do mundo, ficando atrás apenas 
de países como China e Índia (ADECE, 2013). 47% da produção brasileira são destinadas 
ao mercado de frutas processadas, da qual a maior parte do volume é de suco de laranja 
concentrado e congelado, e 53% são dedicadas ao mercado de frutas frescas (IBRAF, 
2013). Apesar da produção de frutas ser bastante elevada, superando os 43 milhões de 
toneladas, ele exporta pouco em comparação ao seu potencial e ao de outros países. Dentre 
as principais frutas brasileiras exportadas, o melão encontra-se em grande destaque no 
topo do ranking das dez frutas com maior representatividade na pauta das exportações 
no mês de janeiro de 2013, pois o Brasil se especializou no cultivo da fruta e oferta uma 
variedade muito grande do produto (IBRAF, 2013). O melão é seguido de frutas como a 
maçã, a manga, a uva (consumo in natura e produção de vinhos), dentre outros. (Quadro 1)
Quadro 1 - As 10 frutas com maior representatividade na pauta de exportações em janeiro de 
2013 em valor (US$)
Fonte: Secex/Elaboração UAGRO/Sebrae em 29/04/2013.
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Por meio de cálculos estatísticos sobre o Quadro 1, identificou-se que a média 
de valor auferido com a venda destas frutas foi de US$3.462.516,20, valor bastante 
representativo, se levar em conta que se trata apenas do mês de janeiro do ano de 2013.
Uma pequena parcela dessa produção, como citado, vai para fora do país e retorna 
em forma de divisas, o que é o chamado comércio internacional. O Brasil se encontra 
na 15ª posição no Ranking Mundial de Países Exportadores de Frutas, porém ele vem 
investindo para, gradativamente, ir galgando posições melhores no referido ranking. 
Representantes do setor fruticultor vêm buscando expansão no comércio 
internacional, com foco nos países asiáticos, União Europeia, Estados Unidos da América, 
além da abertura de novos mercados. A reportagem “Produtores de Frutas Buscam 
Expandir as Exportações” do Diário do Comércio e Indústria (DCI) cita também que, 
entre os países que o setor pretende melhorar as negociações, estão Malásia, Indonésia, 
China e o próprio EUA. 
Segundo o gerente de inteligência de mercado do IBRAF, Cloves Ribeiro Neto, há 
expectativas de se avançar em, aproximadamente, 2% as vendas internacionais em 2014 
em comparação ao ano anterior. De acordo com Cloves, um dos principais problemas 
é a concentração de exportações para uma única região, como a UE. Esta dependência 
torna-se arriscada, pois o Brasil ficaria extremamente suscetível a crises, caso houvesse 
a quebra do vínculo comercial entre os países, ou até mesmo adversidades políticas. 
Como citado anteriormente e demonstrado no Gráfico 1, os principais destinos 
das frutas frescas brasileiras são países da UE, como exemplo, Holanda, Espanha e 
Portugal, e conforme resultado das análises realizadas a partir do Gráfico 1, apenas 
estes três países são responsáveis por cerca de 66% da absorção das frutas brasileiras.
Como também se pode observar no Gráfico 1, a maior parte das vendas de frutas 
frescas é para os Países Baixos. Somente a Holanda compra, em média, 42% da produção 
de frutas frescas exportada, pois este país funciona como um polo de distribuição de 
mercadorias, a partir do Porto de Rotterdam, para os demais países da União Europeia, 
principalmente para a Alemanha. Os demais compradores com grande influência são 
Reino Unido e Espanha. Outros países não têm uma representatividade tão expressiva, 
porém são de grande importância para os produtores nacionais.
Apenas 25% dos países ilustrados no Gráfico 1 compraram menos de 800.000 
Kg no período de fevereiro de 2013, em contrapartida à tonelagem exportada para os 
demais países citados chegou à casa dos milhares. 
Com uma perspectiva em longo prazo e uma visão extremamente empreendedora, 
exportadores brasileiros estão começando a focar outras áreas, ainda não exploradas, 
tanto para aumentar suas vendas como para diversificar seus mercados consumidores e 
não ficarem sensíveis a possíveis abalos econômicos. Com a estratégia, os exportadores 
não ficarão imunes às crises que possam vir a ocorrer, porém sentirão em menor escala 
seus efeitos.
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Gráfico 1: Principais Países de Destino das Exportações de Frutas Brasileiras em Valor (US$) 
e peso líquido (kg) – Fevereiro de 2013/2012
Fonte: Secex/Elaboração UAGRO/Sebrae em 29/04/2013.
Se há compradores, há também vendedores. Não são todos os estados brasileiros 
que produzem frutas com a visão e o volume de produção suficiente para exportá-las, 
e alguns exportam em tão pequena quantidade, que representam pouco em relação ao 
montante nacional, porém, entre os principais estados exportadores do Brasil, estão os 
que compõem o Gráfico 2.
Gráfico 2: Exportações Brasileiras de Frutas Frescas – Principais Estados
Fonte: Secex/Elaboração UAGRO/ Sebrae em 01/10/2012.
Fazendo uma análise a partir das regiões brasileiras produtoras, observa-se que a 
região Sul aparece com seus três estados, a região Sudeste e a Centro Oeste com dois 
estados cada, e a região que aparece com maior frequência é a região Nordeste, em função 
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de seu clima favorável, com seis estados no total, o que caracteriza um sistema modal. 
E a média da exportação, representada no Gráfico 2, resultou em R$6.751.434,54 por 
estado brasileiro. É importante ressaltar que o valor pode distanciar-se razoavelmente 
da realidade de alguns estados, o referido fato ocorre por esta ser a somatória da venda 
de todos os estados, dividida pelo número dos mesmos, o que faz com que os estados 
que tiveram menor venda puxem o valor dos que tiveram maior para baixo e vice-versa. 
2.1 o Detalhamento Das exportações Do sUco De laranja 
Dentro da fruticultura existem outros setores que a subdividem, como é o caso da 
produção de citros, uma área altamente competitiva dentro da fruticultura, sendo um 
dos mais organizados setores e com grande destaque na agroindústria brasileira. 
Cerca de 50% da produção mundial de laranja e 80% da brasileira resultam em 
sucos industrializados. Vale ressaltar, também, que o Brasil é responsável por 60% da 
produção mundial do suco e é o campeão de exportação do produto (MAPA, 2014a). O 
principal comprador da bebida brasileira é a União Europeia, que a cada ano aumenta 
significativamente suas importações do suco, seguida de Estados Unidos e Canadá. 
Esses três países são responsáveis, juntos, pela absorção de 85% da produção mundial 
do produto (MAPA, 2014b).
A laranja se apresenta como sendo a fruta de maior produção no país, e a região 
Sudeste, principalmente no estado de São Paulo, como sua principal região produtora 
(DERAL, 2012).  
As características mais importantes a serem notadas no suco são: Físico-químicas; 
Organolépticas (sabor, cor e aroma); Microbiológicas (quantidade de determinados 
microrganismos presentes no suco); e as Práticas de Processo, que dizem respeito à 
autenticidade do produto e ao controle de pesticidas utilizados na fruta.
Em 2013, o Brasil recebeu o total de US$2.295.368,00 devido às exportações do 
suco (Gráfico 3), um número bastante significativo, se se levar em conta o baixo valor 
agregado que este possui.
Fazendo uma análise entre os anos de 2002 e 2013, observou-se que a média de 
venda, em valor FOB, de suco de laranja ficou em torno de US$ 1.705.128,00 mil, sendo 
que 68% das exportações se encontraram entre US$1.170.055,35 mil e US$2.223.871,65 
mil, o que revela uma variação de aproximadamente 30% nos valores de venda, um 
quadro bastante heterogêneo. Com as projeções para os anos de 2014 e 2015, a tendência 
se mostrou crescente moderada.
O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), para manter a 
liderança no setor, investe na adoção de sistemas mais eficientes e tecnológicos, como 
o da produção integrada com medidas para reduzir os custos, aperfeiçoar e ampliar a 
comercialização do produto. 
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Gráfico 3 – Exportações Brasileiras de Suco de Laranja – Mundo
Fonte: CitrusBR, adaptado pelas autoras.
*Estatística realizada a partir dos anos de 2002 a 2013 por meio da função linear y = 12691x 
+ 75328. **Estatística realizada a partir dos anos de 2002 a 2014 por meio da função linear 
y = 12691x + 88019.
3 CUIdadOS FItOSSanItáRIOS paRa a ManUtEnçãO 
da qUalIdadE daS FRUtaS bRaSIlEIRaS ExpORtadaS 
Existe, ainda, uma rígida fiscalização na saída das frutas do país para evitar a 
disseminação de doenças e pragas, e manter a qualidade do produto exportado. Nenhum 
produto vegetal pode entrar ou sair do país sem autorização do MAPA. A fiscalização 
é feita por meio do Sistema de Vigilância Agropecuária Internacional (VIGIAGRO), da 
Secretaria de Defesa Agropecuária nas zonas primárias, que seriam portos, aeroportos 
internacionais, pontos de fronteiras e aduanas especiais (MAPA, 2014c).
O MAPA é o principal órgão interveniente, neste caso, do governo brasileiro. Para 
se tornar exportador de frutas, é necessário cadastrar-se junto ao órgão e assim realizar 
as operações. O ministério fiscaliza o resíduo de agrotóxicos presentes nas frutas que 
são destinadas à exportação. As exigências feitas para as frutas são as mesmas para o 
caso do suco de laranja. E os EUA fazem questionamentos pertinentes quanto ao uso 
de agrotóxicos nos produtos destinados ao seu país. Para a inspeção e a certificação 
de produtos vegetais destinados à exportação, devem ser preenchidos os requisitos 
fitossanitários aprovados pela Organização Nacional de Proteção Fitossanitária 
(ONPF) do país de destino das mercadorias.
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Em se tratando de exportação de frutas, é necessário saber que é um produto 
altamente perecível. Logo no preparo do plantio, os produtores já enquadram a plantação 
com técnicas engenhosas e eficazes para que os frutos sejam fortes e sadios. A logística 
de trajeto até o importador precisa ser muito bem desenhada para que o produto chegue 
ao seu destino nas condições desejadas.
4 apOIO dO gOvERnO bRaSIlEIRO aOS ExpORtadORES dE FRUtaS 
O Brasil se desenvolveu na exportação de frutas por conta do incentivo dado 
pelo governo entre o começo da década de 90 e dos anos 2000. Foi desenvolvido um 
programa de capacitação técnica, cujos produtores de frutas recebiam instruções de 
como preparar o produto para exportação e para serem bem recebidos no mercado 
internacional, inclusive, auxílio com marketing para a divulgação do produto lá fora, 
segundo Marcelo Billi em entrevista para a Folha de São Paulo, 2002.
Um grande salto dado pelo nosso país naquela época foi a criação da marca 
BrazilianFruit, em que boa parte dos gastos foram financiados pelo governo brasileiro. 
Ocorria a apresentação de diversas frutas a grandes redes de supermercados. Esta 
foi a maneira encontrada pelo governo de “cativar” novos clientes; expondo nosso 
produto por meio de uma marca para que eles adquirissem maior visibilidade no 
mercado externo. A contribuição do governo para a criação da marca e a exposição dos 
produtos representaram credibilidade aos compradores do mercado internacional.  Foi 
conjuntamente com a criação da marca e a capacitação/estimulação dos agricultores para 
colocarem seus produtos à venda no mercado internacional que o governo brasileiro 
fortaleceu este setor da economia, hoje já consolidado. 
Desde 1999 o Brasil é superavitário na balança comercial da fruticultura. Segundo 
dados da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), no ano de 2007 foram exportadas 
918,7 mil toneladas de frutas frescas.
O governo, hoje, também dá auxílio para os agricultores no geral, incluindo os 
cultivadores de frutas. O primeiro deles é o Zoneamento Agrícola de Risco Climático, que 
funciona da seguinte maneira: antes de o agricultor comprar a semente, essa ferramenta 
já lhe informa qual o melhor período para se plantar aquele determinado tipo de fruta, 
em cada município do país, tudo de acordo com uma análise histórica do comportamento 
climático em cada município. E no caso de um fenômeno climático não previsto que possa 
vir a prejudicar a lavoura dos produtores, eles poderiam ainda contratar o Seguro Rural, 
com parte do prêmio de seguro subsidiada pelo Ministério da Agricultura. Sem mencionar, 
é claro, as linhas de crédito disponibilizadas para os agricultores (MAPA, 2014d).
5 COnSIdERaçõES FInaIS
O presente trabalho permitiu que fosse observada a abrangência do setor fruticultor 
na economia brasileira. Apesar de não ser o maior responsável pelos números referente 
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às exportações, a área frutícola e dos sucos de laranja representam grandes conquistas 
para o Brasil. O governo investiu e ainda investe sabiamente em um dos pontos fortes 
do país, a agricultura, e se as especulações estiverem certas, o Brasil será o celeiro 
do mundo em pouco tempo. Assim sendo, é essencial que ele possua condições para 
suportar tal título. 
As facilidades para as exportações estão presentes em todas as áreas econômicas 
no Brasil, então, é necessária a conscientização dos pequenos agricultores e até mesmo 
dos grandes proprietários de plantações, para aumentarem sua produção com vistas 
a exportar, pois a exportação não será benéfica apenas para o país, mas também para 
o produtor que souber fazer seu preço de mercado e negociar com os compradores 
internacionais. É necessário, também, infraestrutura de produção e de pessoal para 
participar do competitivo mercado internacional, porém o governo brasileiro ajuda 
de diversas maneiras aqueles que visam exportar suas mercadorias, seja por meio de 
incentivos fiscais ou de programas de capacitação do futuro exportador.
É muito importante que os produtores conheçam a existência das ferramentas e 
planejamentos que o governo disponibiliza para que eles não criem dependência em 
relação a determinados mercados e para que mantenham e, possivelmente, aumentem 
as parcerias comerciais já existentes, de maneira sadia e estável.
A informação contribui para os exportadores brasileiros estarem cientes das 
exigências feitas pelos importadores. O MAPA é mais um exemplo da assistência 
que o governo oferece ao setor. Além de regulamentar toda a estrutura referente, ele 
disponibiliza o que deve ou não ser feito, para que sejam enviados os produtos brasileiros 
ao mercado internacional de forma que serão totalmente aceitos, não causando prejuízos 
ao agricultor. 
Por fim, pode-se dizer que o setor fruticultor brasileiro é motivo de orgulho 
para a economia nacional. Ele tende a se tornar cada vez mais forte devido à sua 
representatividade e vem demonstrando tendência de crescimento. Espera-se que 
cada vez mais o setor receba investimentos e o emprego de novas tecnologias para o 
aperfeiçoamento do plantio. Assim, se terá mais segurança no momento da venda para 
o mercado estrangeiro e a certeza que será possível expandir as negociações a novos 
mercados potenciais. 
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